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A literatura internacional apresenta ampla discussão sobre as denominadas ondas progressistas e 
conservadoras, marcadas por governos de esquerda e direita, na América Latina. As categorizações, 
dentre outras, variam entre maré rosa, maré vermelha, para a primeira e onda reversa, neogolpismo, 
para a última. Nestes contextos, é destacável que seja por vias eleitorais ou sob ocorrência de 
impeachment, o apoio popular é variável chave nos dois momentos. E é sob esse cenário que o 
presente artigo objetiva analisar o apoio (anti)democrático dos eleitores latino americanos através das 
atitudes democráticas, verificando se tais atitudes são afetadas pelas ondas. O escopo teórico da 
análise é dividido em dois momentos: um referente à elaboração da variável independente (perfis 
eleitorais) e outro quanto às variáveis dependentes (atitudes democráticas). Desta forma, o primeiro 
destina-se a segmentação do eleitorado segundo a teoria de mobilização cognitiva do Dalton (2013), 
que o tipifica em quatro perfis a partir da composição das variáveis escolaridade, interesse por política 
e simpatia partidária. Essa escolha é justificada por abarcar uma relação entre os perfis e a adesão à 
democracia, já verificada na América Latina (GIMENES, 2017). E o segundo, voltado para as atitudes 
democráticas nos termos de Casalecchi (2018), que compreendem uma visão multidimensional da 
adesão ao regime sob a observação de cinco variáveis, a saber: adesão à democracia, compromisso 
democrático, adesão às eleições, apoio à participação e tolerância política. Ademais, adiciona-se 
variáveis de controle, como: sexo, idade e religião, para uma maior percepção da composição desse 
eleitorado sobre os perfis e sua visão quanto a democracia. Resumidamente, a ideia é avançar com 
a compreensão de como se deu o apoio (anti)democrático nas ondas observadas. Com esse objetivo 
utiliza-se o material empírico da pesquisa Latino Barômetro (LAPOP), nas rodadas de 2008, 2012, 
2014 e 2016, de quatro países latino americanos, sendo estes: Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, 
que passaram de maneira mais ou menos demarcada pelos referidos momentos (progressistas e 
conservadores). A manipulação desses dados realiza-se através do software estatístico R. Os 
resultados referentes ao presente artigo encontram-se em fase de elaboração e serão devidamente 
apresentados em caso de aprovação do resumo no evento. 
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The international literature presents a wide discussion about the so-called progressive and 
conservative waves, marked by left and right governments, in Latin America. The categorizations, 
among others, vary between pink tide, red tide, for the first and reverse wave, neocoupism, for the last. 
In these contexts, it is noteworthy that whether by electoral means or in the event of impeachment, 
popular support is a key variable in both moments. And it is under this scenario that this article aims to 
analyze the (anti)democratic support of Latin American voters through democratic attitudes, verifying 
whether such attitudes are affected by the waves. The theoretical scope of the analysis is divided into 
two moments: one referring to the elaboration of the independent variable (electoral profiles) and the 
other regarding the dependent variables (democratic attitudes). Thus, the first is intended to segment 
the electorate according to Dalton's theory of cognitive mobilization (2013), which typifies it into four 
profiles based on the composition of the variables education, interest in politics and party sympathy. 
This choice is justified by encompassing a relationship between profiles and adherence to democracy, 
already verified in Latin America (GIMENES, 2017). And the second, focused on democratic attitudes 
in terms of Casalecchi (2018), which comprise a multidimensional view of adherence to the regime 
under the observation of five variables, namely: adherence to democracy, democratic commitment, 
adherence to elections, support for participation and political tolerance. Furthermore, control variables 
are added, such as: gender, age and religion, for a greater perception of the composition of this 
electorate on the profiles and their view of democracy. Briefly, the idea is to advance with the 
understanding of how the (anti)democratic support was given in the observed waves. With this 
objective, empirical material from the Latino Barometer survey (LAPOP) is used, in the rounds of 2008, 
2012, 2014 and 2016, from four Latin American countries, namely: Argentina, Brazil, Paraguay and 
Uruguay, which passed more or less demarcated by the aforementioned moments (progressive and 
conservative). The manipulation of these data is carried out through the R software. The results 
referring to the present article are in the elaboration phase and will be duly presented in case of 
approval of the abstract in the event. 


